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Campanha 
de vacinação 
contra a gripe 
começa no 
sábado (28)
Cerca de 18,8 milhões de pessoas 

estão no público-alvo da vacina 

que protege contra a influenza
A campanha de vacinação 

contra a gripe 2026 começa nes-
te sábado (28) em todo o estado 
de São Paulo, com a realização 
do Dia D nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS). Nesta primeira 
etapa, a dose estará disponível 
para idosos a partir de 60 anos, 
crianças de 6 meses a menores de 
6 anos e gestantes.

A mobilização segue até 30 de 
maio e tem como meta vacinar ao 
menos 90% do público-alvo, es-
timado em 18,8 milhões de pes-
soas. Até o momento, a Secreta-
ria de Estado da Saúde já recebeu 
cerca de 3 milhões de doses, que 
estão sendo distribuídas aos 645 
municípios paulistas, conforme 
a capacidade de atendimento das 
redes locais.

A imunização é considerada 
a principal forma de prevenção 
contra a in�uenza, ajudando a 
reduzir casos graves, internações 
e mortes, especialmente durante 
o outono e o inverno, quando 
há maior circulação de vírus res-

piratórios. A vacina é atualizada 
anualmente para proteger contra 
as cepas mais recentes do vírus 
em circulação.

“A vacinação contra a in�uen-
za é a principal estratégia para 
prevenir casos graves, internações 
e óbitos, especialmente entre os 
grupos mais vulneráveis. Com o 
aumento da circulação de vírus 
respiratórios, é fundamental que 
a população procure a unidade de 
saúde mais próxima para garan-
tir proteção”, a�rma Regiane de 
Paula, coordenadora de Saúde da 
Coordenadoria de Controle de 
Doenças da Secretaria de Estado 
da Saúde.

Segundo a pasta, a adesão à 
campanha é essencial para evitar 
a sobrecarga do sistema de saú-
de, especialmente em períodos 
de maior demanda por atendi-
mento respiratório. A vacinação 
também contribui para reduzir a 
transmissão do vírus, protegen-
do indiretamente pessoas mais 
vulneráveis.

Neste ano, até a última sex-
ta-feira (20), o estado registrou 
5.801 casos de síndrome res-
piratória aguda grave (SRAG) 
por in�uenza e 401 mortes. Os 
dados são atualizados continua-
mente no painel da Secretaria, 
por meio do Núcleo de Infor-
mações Estratégicas em Saúde, 
e indicam a importância da imu-
nização precoce.

Quem deve se vacinar
Além dos grupos iniciais, a 

campanha contempla uma am-
pla lista de públicos prioritários, 
incluindo pro�ssionais de saúde, 
professores, puérperas, povos 
indígenas, quilombolas, pessoas 
com de�ciência, pessoas com 
doenças crônicas e população em 
situação de rua.

Também estão incluídos 
trabalhadores de setores essen-
ciais, como transporte coletivo, 
correios, forças de segurança e 
salvamento, além de integrantes 
das Forças Armadas. Caminho-

neiros, trabalhadores portuários 
e a população privada de liberda-
de — incluindo funcionários do 
sistema prisional e jovens em me-
didas socioeducativas — também 
fazem parte do público-alvo.

A ampliação dos grupos bus-
ca garantir proteção aos mais 
expostos e reduzir o impacto 
da in�uenza em diferentes con-
textos sociais e pro�ssionais. A 
estratégia segue diretrizes do 
Ministério da Saúde e considera 
fatores de risco para agravamen-
to da doença.

Para receber a dose, é neces-
sário comparecer a uma UBS 
com documento com foto e, se 
possível, a carteira de vacinação. 
A aplicação é gratuita e ocorre 
enquanto durarem os estoques 
enviados aos municípios.

Para esclarecer dúvidas da po-
pulação, o Governo de São Paulo 
disponibiliza o portal “Vacina 
100 Dúvidas”, que reúne respos-
tas às perguntas mais frequentes 
sobre vacinação, como e�cácia, 

possíveis efeitos colaterais e ris-
cos da não imunização.

A recomendação das autori-
dades de saúde é que o público 
prioritário não deixe para se va-
cinar nos últimos dias da campa-
nha, garantindo proteção antes 
do período de maior circulação 
do vírus e contribuindo para a re-
dução de casos graves no estado.

Reduz casos graves
Especialistas reforçam que a 

imunização anual é fundamental 
não apenas para proteção indi-
vidual, mas também para evitar 
surtos e aliviar a pressão sobre 
hospitais e prontos atendimen-
tos, especialmente nos meses 
mais frios. A vacina é segura, 
gratuita e pode ser aplicada junto 
a outros imunizantes do calen-
dário, conforme orientação das 
equipes de saúde. Além disso, a 
proteção coletiva ajuda a conter 
a circulação do vírus e a proteger 
pessoas mais vulneráveis que não 
podem se vacinar.
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Campanha vai até 30 de maio e a meta é vacinar ao menos 90% do público-alvo no período

Estado de são Paulo recebe selo ‘ouro’ do 
Compromisso Nacional Criança alfabetizada

O estado de São Paulo con-
quistou o selo “ouro” do Compro-
misso Nacional Criança Alfabeti-
zada, concedido pelo Ministério 
da Educação (MEC), ao atingir 
a meta estabelecida para 2024. 
Segundo os dados, 58% dos estu-
dantes da rede estadual e das redes 
municipais apresentam habilida-
des básicas de leitura e escrita na 
idade adequada, superando o ín-
dice mínimo de 57%.

Além dos resultados de apren-
dizagem, a avaliação considera 
iniciativas como formação de 
professores, capacitação de ges-
tores e distribuição de materiais 
didáticos. No total, São Paulo al-
cançou 118 pontos em uma esca-
la de até 150. Outros dez estados 
também receberam o selo ouro, 
enquanto seis �caram com prata 
e um com bronze.

O avanço é atribuído ao pro-
grama Alfabetiza Juntos SP, que 
articula ações entre o governo 
estadual e os 645 municípios 
paulistas. Em apenas um ano, o 
estado evoluiu do selo prata para 
o nível máximo da premiação, 
re�etindo o fortalecimento das 
políticas públicas voltadas à alfa-
betização e o alinhamento entre 
Estado e municípios.

Os resultados mais recentes 
indicam que três em cada quatro 
crianças de até sete anos já sabem 
ler e escrever no estado, somando 
mais de 330 mil estudantes. Em 
comparação com 2023, houve 
crescimento de 50% no número 
de crianças leitoras nas redes pú-
blicas. A meta do governo paulis-
ta é atingir 90% dos alunos alfa-
betizados até 2026.

O programa também atua 

com ferramentas pedagógicas 
e apoio às redes de ensino, in-
cluindo materiais alinhados ao 
Currículo Paulista, plataformas 
digitais de leitura e matemática 
e formação continuada de pro-

fessores, que já alcança dezenas 
de milhares de pro�ssionais em 
todo o estado.

Outra frente é o reconhe-
cimento de boas práticas. Em 
2025, 1.111 escolas municipais 

de 411 cidades foram premiadas 
por avanços na alfabetização, 
com base no desempenho no 
Saresp e em indicadores como 
evolução das notas e contexto 
social dos alunos. O governo 
estadual destinou R$ 32,5 mi-
lhões à iniciativa.

O Alfabetiza Juntos SP tam-
bém recebeu reconhecimento 
internacional da Unesco, por 
integrar uma abordagem que 
combina cuidado, conhecimen-
to e aplicação prática no proces-
so de aprendizagem, reforçando 
a alfabetização como ferramen-
ta de transformação social e re-
dução das desigualdades. A ex-
pectativa é de que os resultados 
continuem avançando nos pró-
ximos ciclos avaliativos, com 
impacto direto na qualidade do 
ensino público.

Divulgação/Governo de SP

SP atingiu 118 pontos em 2024 e superou a meta que era de 57%


